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S A L A  P R T M E R A

S e c c i ó n  S e g u n d a

EXcMos.  snñonns:

Don Francisco Rr¡bio Llorente

Don Antonio Truyol Serra

Don Mign:el Rodrígn:ez-piñero
y Bravo-Ferrer

N 9 .  d e

A S U N T O :

87  / 87

v i d o  p o r

t E e z .

S O B R E :

Recurso  de  amparo  p romo-

don  lgnac io  Nuñez  Gu t ié -

D e n e g a c i ó n  p o r  l a  D i r e c -

c i ó n  d e  l a  P r i s i ó n  d e  E l  D u e s o  y

e I  J u e z  d e  V i g i l a n c i a  p e n i t e n c i a -

r i a  d e  s o l i c i t u d  d e  u n  t r a b a j o  r e

m u n e r a d o  y  s e g u r i d a d  s o c i a l  e n  l a

p r  i  s i ó n  .

r e f e r e n c i a  h a  a c o r d a d o  d i c -L a  S e c c i ó n  e n  e I  a s u n t o  d e

t a r  e I  s i g u i e n t e  a u t o

I . -  A N T E C E D E N T E S

Pr imero  .  - Po r  esc r i t o  p resen tado  en  e l  Reg is t ro  Gene-

ra l  de  es te  T r i buna l  e1  d ía  22  de .ene ro  de  1987 ,  don  l gnac io

Nuñez  Gu t ié r rez ,  ac tuando  en  su  p rop io  nombre  y  rep resen tac ión ,

i n te rpuso  recu rso  de  amparo  con t ra  l a  reso l cu ión  de  l a  D i rec

c ión  de  l a  P r i s i ón  de  E I  Dueso  que  denegó ,  po r  s í l enc io ,  I a  pe

t i c i ón  de l  demandan te  po r  v i r t ud  de  l a  cua l  so l i c i t aba  un  t r a -

ba jo  r emune rado  y  l os  bene f i c i os  de  l a  Segu r i dad  Soc ia l .  Recu -

r r i da  en  re fo rma  y  que ja  l a  r eso luc i ón  expues ta ,  I a  p re tens ión

de l  demandan te  fue  denegada  po r  e I  Juez  de  V ig i l anc ia  pen i ten -
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E l  recu r ren te  so l i c i t ó  Abogado

de  o f i c i o  po r  es t ima r  que  es  p roceden te

resado ,a l  ca rece r  de  med ios  económicos

gas tos  de l  p roceso .

0 019 4107

y Procurador  del  turno

e I  nombramien to  i n te -

pa ra  hace r  f ren te  a  l os

E n t i e n d e  q u e  l a s  r e s o l u c i o n e s  i m p u g n a d a s  i n f r i n g e n  e l

d e r e c h o  r e c o n o c Í d o  e n  e 1  a r t .  2 5 . 2  d e  r a  c o n s t i t u c i ó n , q u e  c o n

f i e r e  a  l o s  p e n a d o s  u n  d e r e c h o  i n c o n d i c i o n a d o  a l  t r a b a j o  y  a

1 a  S e g u r i d a d  S o c i a I .

s e g u n d o . . -  H e c h o  e l  n o m b r a m i e n t o  d e  A b o g a d o  y  p r o c u r a -

d o r  d e r  t u r n o  d e  o f i c i o ,  s €  p r e s e n t ó  1 a  d e m a n d a  e l  1 9  d e  n o -

v Íembre  de  L987  ,  en  l a  que  de  modo  s in té t i co  se  a f i rma que

los  ó rganos  adm in i s t r a t i vos  y  j u r i sd i cc Íona les  han  deses t ima -

do  Ia  pe t i c i ón  de1  demandan te  a  f i n  de  que  se  l e  p ropo rc iona -

se  un  t raba jo  re t r i bu ido  y  l a  co r respond ien te  Segur idad  Soc ia l ,

ro  que  cons t i t uye r  una  i n f racc ión  de l  de recho  consagrado  en  e1

a r t í cu1o  25 .2  de  l a  Cons t i t uc i ón .

Te rce ro . -  po r  p rov idenc ia  de  13  de  ene ro  de  l ggg  l a

secc ión  segunda  de  es te  T r ibuna l  aco rdó  o i r  a  l as  pa r tes  po r

p lazo  de  10  d ías  sob re  l a  even tua l  concu r renc ia  de  l as  s igu ien

tes  causas  de  i nadm is i b i r i dad :  a )  r . a  p rev i s t a  en  e l  a r t .  50 .

1 .b ) ,  en  re rac ión  con  l a  de l  a r t .  49 . z .b )  po r  no  acompaña r

se  cop ia  de  l a  r eso luc i ón  recu r r i da .  b  )  La  regu lada  en  e l

a r t . 50 -1 .b ) ,  en  re l ac i ón  con  e1  43 .1  po r  no  ago ta r se  1os  re -

cu rsos  u t i l i zab les  en  l a  v í a  j ud i c i a l .  y  c )  La  es tab lec i da
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en  e I  a r t .  50 .2 .b )  po r  ca rece r  l a  demanda  de  con ten ido  cons -

. t i  t uc iona l  .

E l  d e m a n d a n t e  d e j ó  t r a n s c u r r i - r  e l  p l a z o  s e ñ a l a d o  s i n

a p o r t a r  d o c u m e n t a c i ó n ,  n i  e f e c t u a r  a l e g a c i ó n  a l g u n a .

E l  M i n i s t e r i o  F i s c a l  e v a c u ó  e r  t r a s l a d o  c o n f e r i d o  m e -

d i a n t e  e s c r i t o  d e  2 7  d e  e n e r o  d e  1 9 8 8  e n  e r  q u e  m a n i f e s t a b a

g ü € ,  e n  s u  o p i n i ó n ,  D o  s e  h a b í a  a g o t a d o  l a  v í a  j u d i c i a l  p r e -

v i a  p o r q u e  n o  s e  a p o r t a b a  d o c u m e n t a c i ó n  q u e  r o  a c r e d i t a s e .  p o

n í a  t a m b i é n  d e  r e l i e v e  r a  d i f i c u l t a d  q u e  s u p o n í a  a d m i t i r  q u e

e r  d e r e c h o  a l e g a d o  c o n s t j - t u y e r a  u n  d e r e c h o  f u n d a m e n t a l .  E n

m é r i t o  d e  e l l o  s o l i c i t a b a  q u e  s e  d e c l - a r a s e  l a  i n a d m i s i ó n  d e l

r e c u r s o .

I I . -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

Pr imero . -  E l  demandan te  no  ha  apo r tado  cop ia  de  l a

reso luc ión  j ud i c ia r  i -mpugnada ,  1o  que  ha  imped ido ,conoce r  su

con ten ido  y  s i  se  han  i n te rpues to  con t ra  e l l a  ] . os  recu rsos

per t i - nen tes .  Ambos  ex t remos  son  ca rgas  p rocesa les  que  pesan

sob re  e r  demandan te ,  qu ien ,  s i  no  quedan  ac red i t adas , resu l

ta  pe r jud i cado  po r  ros  e fec tos  que  de  esa  ausenc ia  se  de r i -

ven .  Con fo rme  a l  a r t .  50 .1 .b )  en  conco rdanc ia  con  e l  a r t .

43 .1  y  49 .2 .b ) ,  t odos  de  l a  LOTC,  e l  e fec to  de  l as  om is i ones

denunc iadas  es  l a  i nadmis ión  de  l a  demanda .

S e g u n d o . -  A d e m á s ,  l a  d e m a n d a  c a r e c e  d e  r : o n t e n i c ' i o

c o n s t i t u c l - o n a l  q u e  j u s t i f i q u e  u n  p r o n u n c i a m i e n t o ,  € D  f o r m a
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de  Sen t ' enc ia ,  de  es fe -T r i buna l  ,  po r  l o  que  se  ha  de  dec la ra r

su  i nadmis ib i l i dad  en  v i r t ud  de

2 .b )  de  l a  LOTC.  En  e fec to ,  y

ca fdo  en  e l  recu rso  de  amparo  I

1c  d i spues to  en  e l  a r t .  50 .

como se  a f l rma  en  e l  Au to  re

38L  /87  ,

"  E I  de recho  a  un  t raba jo  remur re . rado  y  a  l os  be r re  f i -

c i os  co r respond ien tes  de  l a  Segu r i dad  Soc ia l ,  gü€  e l  a r t . 25 . z

de  l a  C .E .  r econoce  a  qu ienes  se  encuen t ran  cump l i endo  conde

na  de  p r j . s i ón ,  son  de rechos  que  se  i nse r t an  en  l ( r s  f  i nes  de

reeducac ión  y  re inse rc ión  soc ia l  a  l os  que  po r  ex igenc ia  cons

t i t uc i ona l  deben  o r i en ta r se  l as  penas  p r i va t i vas  de  l i be r t ad ,
y  en  t a l  sen t i do  son  de rechos  de  ap l i cac íón  p rog res i va , cuya

e fec t i v i dad  se  encuen t ra  en  func ión  de  l os  med ios  que  l a  Admi

n i s t r ac i ón  Pen i t enc ia r i a  t enga  en  cada  momen to ,  no  pud i -endo ,

po r  t an to ,  se r  ex i g i dos  en  su  t o ta l í dad  de  f o rma  i nmed la ta ,

s i empre  que  rea lmen te  ex i s t a  impos ib l l i dad  ma te r j - a l  de  sa t i s f a

ce r l os .

Desde  l uego ,  1á  Admin i s t r ac i ón  v i ene  ob l i gada  a  su -
pe ra r  es ta  impos ib i l i dad  de  fo rma  g radua l ,  a rb i t rando  todas
ras  med idas  que  resu l t en  necesa r i as  y  obse rvando ,  m ien t ras t ¡n

to  no  se  cons igne  e r  p leno  emp leo  de  l a  pob lac ión  rec lusa ,  e l

o rden  de  p re lac ión  que  e l  a r t .  20 r  de r  Reg lamen to  pen i tenc ia -

r i o  es tab lece  pa ra  d i s t r i bu i r  deb idamen te  l os  ínsu f i c i en tes
pues tos  de  t raba jo  de  que  d i sponga .  En  v i r t ud  de  e l l o ,  t end rá

re levanc j -a  cons t i t uc iona l  e l  amparo  de l  de recho  a l  t r aba jode r
penado  s i  se  ac red i ta  que  e r  cen t ro  pen i tenc ia r i o  en  e r  que

se  cump le  l a  condena  ex i s ta  pues to  de  t raba jo ,  a  cuya  ad jud i -

cac ión  se  tenga  de recho  den t ro  de l  o rden  de  p re lac ión  c i t ado

Y ,  en  ta l  supues to ,  l a  au to r i dad  j ud i c ia l  con  compe tenc ia  pa -

ra  e l1o  i ncump l i rá  su  ob r igac ión  de  ampara r  e l  c i t ado  de recho

en e1 caso de que no adopte Ias medidas adecuadas para compe-

le r  a  l a  Admin i s t rac ión  a  que  1o  sa t i s faga ,pe ro  no  puede  ap re

c ia rse  esa  re levanc ia  cons t i t uc j -ona I ,  cuando ,  como ocu r re  en

es te  caso ,  ro  hay  pues to  de  t raba jo  remunerado  que  pueda  se r

ad jud i cado  a1  demandan te ,  n i  se  d i spone  de  1os  med ios  necesa -

0 019 47 L0
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r i os  pa ra  c rea r l o  de '  mane ra  i nmed ia ta , '
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En a tenc ión  a  1o  expues to ,  l a  secc ión  acue rda  dec la -

ra r  1a  i nadm is i b i r i dad  de1  p resen te  recu rso  de  amparo .

M a d r i d ,  c a t o r c e  d e  m a r z o  d e  m i l  n o v e e i e n t o s  o e h e n -
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